
DESCRIÇÃO DA ORGANIZAÇÃO

1 - INTRODUÇÃO

O Hospital Geral "Dr.Francisco de Moura Coutinho Filho" de Carapicuíba, localizado na cidade de
Carapicuíba (Zona Oeste da Região Metropolitana de São Paulo), sito a Rua da Pedreira nº 95,
Parque José Alexandre, inaugurado em 23/10/1998 é uma Organização Social da Saúde (OSS) do
Governo do Estado de São Paulo administrado desde 04 de novembro de 2020 pelo Centro de
Estudos e Pesquisas "Dr. João Amorim” CEJAM, o qual presta atendimento de média complexidade.

O Hospital Geral conta com 241 leitos para internação, sendo 20 leitos de Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) de adultos, 13 leitos de UTI Neonatologia e 6 de UTI Pediátrica. Conta ainda com
Pronto-socorro referenciado, Maternidade, Serviço de Hemodiálise, Fisioterapia e Ambulatório de
Especialidades Médicas (Cardiologia, Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia Geral, Pediátrica,
Plástica, Torácica, Vascular, Dermatologia, Ginecologia, Hematologia, Mastologia, Nefrologia,
Neurologia, Obstetrícia, Ortopedia e Pneumologia) e Especialidades Não Médica (Enfermeiro,
Farmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo e Nutricionista).

O Hospital conta com um complexo de apoio assistencial, composto de: Laboratório, Agência
Transfusional, Central de Materiais Esterilizados, Suprimentos, Farmácia, Unidade de Nutrição
Dietética, Radiologia, Ultrassonografia, Tomografia Computadorizada, Endoscopia, Manutenção
Predial/ Equipamentos.

2 - HOSPITAL - REFERÊNCIA - FINALIDADE

O Hospital Geral Dr.Francisco de Moura Coutinho Filho de Carapicuíba, tem por finalidade a
prestação de assistência médico-hospitalar. É referência para os casos de gestação de alto risco e
trauma, aos habitantes da região composta pelos municípios da Rota dos Bandeirantes: Barueri,
Carapicuíba, Itapevi, Jandira, Pirapora do Bom Jesus e Santana de Parnaíba. O Hospital atende
exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS), incluindo urgência e emergência, internações,
exames e cirurgias.



O hospital cumpriu as metas de produção contratadas em saídas hospitalares de clínica médica, clínica obstétrica, clínica
pediátrica, clínica psiquiátrica e ambulatório de consultas não médicas. As demais linhas de contratação não tiveram a
produção contratada atingida, devendo levar em consideração as influências das ações assistenciais frente ao combate da
pandemia de COVID 19.

O Hospital no enfrentamento a pandemia como “Preferencialmente não COVID” , apoiando as pactuações da rede recebeu
pacientes de seu pronto atendimento por demanda espontânea integrando a rede de atendimento com protocolos de
segurança e fluxos para manutenção de atendimento a urgências e cirurgia não COVID.

Fomos avaliado positivamente pelas instâncias regionais de regulação quanto ao papel desempenhado. O hospital cumpriu
todos os pré-requisitos e indicadores de qualidade propostos pela CGCSS no período.

Quanto ao monitoramento dos procedimentos selecionados não foi cumprido em virtude da suspensão das cirurgias eletivas
pela pandemia COVID 19.

SAÍDAS HOSPITALARES EM CLÍNICA CIRÚRGICA

Observações: No primeiro semestre as cirurgia eletivas foram suspensas em virtude da pandemia COVID 19, no mesmo
período as cirurgias de urgência apresentou aumento de produção devido ao aumento de casos de trauma, reflexo da redução
do isolamento social pela população

Observações: No segundo semestre, com a baixa de casos da pandemia COVID 19, o hospital iniciou o processo de
retomada dos atendimentos eletivos, com o aumento de 48% da produção comparado ao primeiro semestre.

HOSPITAL - DIA CIRÚRGICO/CIRURGIAS AMBULATORIAIS

Observações: Em virtude da Pandemia os procedimentos eletivos em Hospital Dia e Ambulatorial foram suspensos

Observações: Na retomada da produção contratada identificamos dificuldade do cumprimento da meta do hospital Dia
devido a saída do serviço de oftalmologia em dezembro/2020 que era responsável por mais 80% dessa meta . Estamos,
desde então, apresentando à SES/ CGCSS (SOSS 2021/2022) propostas para redução ou adequação dessa meta.



ATENDIMENTOS URGÊNCIA / CONSULTAS MÉDICAS E NÃO MÉDICAS

Observações: No primeiro semestre em virtude da pandemia as primeiras consultas foram canceladas, mantendo o
atendimento normal para os pacientes clínicos e de retorno cirúrgico (mantendo apenas o atendimento às cirurgias de
emergência).

Observações: No segundo semestre o hospital iniciou a retomada dos atendimentos ambulatorial em sua totalidade, a
dificuldade encontrada para atingir a meta foi o absenteísmo mesmo após as confirmações de agenda.

Observações: Atendimento de urgência no primeiro semestre apresentou um menor volume de atendimento principalmente
nos meses de maior impacto da pandemia, reflexo também do alinhamento com rede municipal para o atendimento de pronto
socorro pelas unidades municipais ficando a porta do HGC referenciada para as ambulâncias e vagas cedidas via CROSS.

Observações: No segundo semestre com a baixa de casos da pandemia o volume de atendimento aumentou ,
principalmente no pronto socorro da obstetrícia.



SERVIÇOS SOB ACOMPANHAMENTO

Observações: No primeiro semestre o serviço de SADT externo reduziu o volume de atendimento nos meses de março, abril
e maio principalmente nos exames de Endoscopia em virtude dos anestésicos que apresentaram falta no mercado e foi
priorizado para o atendimento às vítimas da COVID 19.

Observações: No segundo semestre o serviço cumpriu as agendas em sua totalidade principalmente no suporte a rede
municipal no serviço de tomografia para apoio ao diagnóstico dos pacientes da COVID 19. O absenteísmo apresentado no
segundo semestre foi aquém da série histórica o que levou ao aumento da produtividade principalmente de ultra sonografia.



ATIVIDADE CIRÚRGICA





PROTOCOLOS ASSISTENCIAIS DE SAÚDE MENTAL

Observações: Meta cumprida em sua totalidade.



Observações: Meta cumprida em sua totalidade.
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Observações: Meta cumprida em sua totalidade.



MONITORAMENTO DE ATIVIDADES SELECIONADAS



Observações: Quanto ao monitoramento dos procedimentos selecionados não foi cumprido em virtude da suspensão das
cirurgias eletivas pela pandemia COVID 19.



Observações: Quanto ao monitoramento dos procedimentos selecionados não foi cumprido em virtude da suspensão das
cirurgias eletivas pela pandemia COVID 19 o que prejudicou a valoração do indicador pela CGCSS não somente no HGC mas
em todos os hospitais.





Observações: Quanto ao monitoramento dos procedimentos selecionados não foi cumprido em virtude da suspensão das
cirurgias eletivas pela pandemia COVID 19 o que prejudicou a valoração do indicador pela CGCSS não somente no HGC mas
em todos os hospitais.



Observações: Quanto ao monitoramento dos procedimentos selecionados não foi cumprido em virtude da suspensão das
cirurgias eletivas pela pandemia COVID 19 o que prejudicou a valoração do indicador pela CGCSS não somente no HGC mas
em todos os hospitais.

Na elaboração do SOSS 2022, a unidade apresentou a CGCSS a proposta de alteração dos procedimentos selecionados da
especialidade de cirurgia vascular devido ao aumento de casos cirúrgicos pela porta e redução via ambulatorial o que
descaracteriza o cumrpimento dessa meta (exemplo: procedimento de arteriografia).



À
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SÃO PAULO
Coordenadoria de Gestão de Contratos de Serviços de Saúde

Abaixo Demonstrativo Operacional Contábil sobre a execução Orçamentária Financeira do
Hospital Geral "Dr. Francisco de Moura Coutinho Filho" de Carapicuíba.



No ano de 2021, a continuidade da pandemia causada pela COVID-19 e o cenário inflacionário (IPCA
no período foi de 10,06%) impactaram o Resultado do Exercício de 2021.

Conforme os gastos abaixo, observamos as seguintes variações de janeiro a dezembro de 2021:

● Mão de obra - CLT de 17,9% - devido a dissídio coletivo (enfermagem 10,42% e demais
categorias 7,59%) e rescisões.

● Serviços médicos - PJ de 14,1% - devido a escassez de mão de obra médica e negociação
dos contratos em época de pandemia.

● Materiais e medicamentos de 5,8% - ficou próximo a inflação do IPM-H (5,96%), resultado
das negociações junto aos fornecedores de materiais e medicamentos.

● Outras despesas de 11,2% - reflexo da inflação gerada principalmente pelos gêneros
alimentícios (24,7%), água, luz (14,7%), gás e outros.

Desde o início do 2º semestre de 2021 o hospital vem realizando medidas para contenção de custos:
renegociação de contratos médicos e não médicos, reestruturação do plano de trabalho, redução de
estoque, padronização de antibióticos e materiais médicos.

Apesar de todas as medidas, o hospital fechou o ano de 2021 com déficit de R$ 4.129.160,97,
ficando abaixo da inflação do período e do percentual de repasse dos dissídios coletivos. Esse déficit
representou 3,17% do total das receitas líquidas do hospital, que foi de R$130.148.082,74.
Consideramos que as medidas internas para redução de custos até então implementadas e em
andamento estão corroborando para que o déficit não seja maior que o impacto da inflação de
10,06% registrada no período pelo IPCA.

Vale observar que, nos últimos 5 anos, tivemos um IPCA acumulado de 28,2% enquanto a verba de
custeio para o hospital teve uma correção de 2017 para 2021 de apenas 2%, e as metas de
produção em 2021 permaneceram as mesmas metas pactuadas no ano de 2017.
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